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PSD já aprovou 43 candidatos autárquicos  
e assegura que mais de 90% estão escolhidos

O presidente da Câmara 
Municipal de Lisboa, Car-

los Moedas, declarou  apoio a 
Luís Marques Mendes se o an-
tigo presidente do PSD resolver 

candidatar-se a Presidente da 
República.

“A minha visão sobre isso 
é clara, eu penso que há uma 
pessoa que reúne todas as con-

O coordenador autárquico 
do PSD anunciou que 

foram homologados pela  
direção do partido os primei-
ros 43 candidatos autárqui-
cos, mas adiantou que mais 

Moedas declara apoio a Marques Mendes para Belém

Chega quer Governo a revelar nacionalidade, 
naturalidade e etnia de quem pratica crimes

O Chega deu entrada, 
esta semana, em um 

projeto de resolução onde 
recomenda ao Governo que 
disponibilize, através do Re-
latório Anual de Segurança 
Interna dados relativos à 
nacionalidade, naturalidade, 
etnia e à permanência em 
território nacional de suspei-
tos e/ou condenados pela  
prática de crimes.

“De acordo com o artigo 
9.º, n.º 1 do Regulamento 
(UE) 2016/679 do Parlamen-
to Europeu e do Conselho, 
de 27 de abril de 2016, rela-
tivo à proteção das pessoas 
singulares no que diz respei-
to ao tratamento de dados 
pessoais e à livre circulação 
desses dados e que revoga 
a Diretiva 95/46/CE, é proi-
bido o tratamento dos dados 
pessoais que, entre outros, 
revelem a origem étnica ou 

A TAP comprou a totalidade 
das participações da Portu-

gália, da UCS – Cuidados Inte-
grados de Saúde, e Cateringpor 
à TAP SGPS, anunciou o Gover-
no , em comunicado.

As operações, que visam pre-
parar terreno para a venda da 
companhia aérea, estavam defi-
nidas no plano de reestruturação 
aprovado por Bruxelas, em 2021.

“O grupo TAP, com o apoio 
do Governo, concluiu as opera-
ções societárias necessárias à 
persecução do Plano de Rees-
truturação acordado com a UE, 
preparando assim a TAP SA para 
o processo de reprivatização”, 
refere um comunicado conjunto 
dos Ministérios das Infraestrutu-
ras e Habitação e das Finanças 
que não indica, no entanto, o va-
lor das operações.

Na nota, o Executivo explica 
que a operação relativa à Cate-
ringpor fica pendente ainda de 
aprovação do Tribunal de Contas.

O Governo passou ainda o 
último cheque de ajudas estatais 
à transportadora, completando, 
desta forma, o total dos 3,2 bi-

lhões de euros contemplados no 
plano da Comissão Europeia.

As tutelas lideradas por Miguel 
Pinto Luz e Joaquim Miranda 
Sarmento adiantam que a última 
entrada de capital na TAP foi rea-
lizada a 17 de janeiro, no valor de 
343 milhões de euros, “concluin-
do assim a reestruturação finan-
ceira prevista no Plano”.

O processo de privatização da 
empresa pública deverá começar 
ainda no primeiro trimestre deste 
ano com a divulgação do cader-
no de encargos que irá definir as 
regras para a compra da com-
panhia aérea. Manter as rotas 
estratégicas da companhia e pre-
servar o hub em Lisboa são dois 
dos critérios que o Executivo já 
fez saber que serão obrigatórios.

Para já, e apesar de o Go-
verno ter indicado que há vários 
candidatos a namorar a com-
panhia de bandeira, apenas é 
publicamente conhecido o inte-
resse de três grupos: a alemã 
Lufthansa, a franco-holandesa 
Air France-KLM e o grupo IAG, 
que detém a espanhola Ibéria  
e a British Airways.

racial do indivíduo”, recor-
dou o partido liderado por  
André Ventura.

O Chega apontou que os 
dados que constam do Re-
latório Anual de Segurança 
Interna são todos anonimiza-
dos e a sua utilização naque-
le relatório é proporcional ao 
objetivo visado, a saber, a 
descrição das práticas cri-

minais e da sua distribuição 
pelo território nacional, com 
o propósito de sustentar a 
definição de objetivos, prio-
ridades e orientações em 
matéria de prevenção da 
criminalidade, investigação 
criminal, ação penal e exe-
cução de penas e medidas 
de segurança”.

Assim, o Chega referiu ser 

preciso que proceda à iden-
tificação dos dados relativos 
à nacionalidade,  naturali-
dade, etnia e à permanên-
cia em território nacional de 
suspeitos e/ou condenados 
pela prática de crimes, bem 
assim como das vítimas, no 
Relatório Anual de Seguran-
ça Interna e nas publicações 
relativas a estatísticas do 
Ministério da Justiça sobre 
crimes registados pelas au-
toridades policiais.

O Chega também pre-
tende que se proceda à 
identificação, em quaisquer 
inquéritos de vitimização e 
de delinquência autorreve-
lada que venha a determi-
nar, dos dados relativos à 
nacionalidade, naturalidade, 
etnia e à permanência em 
território nacional de suspei-
tos e/ou condenados pela  
prática de crimes.

de 90% já estão escolhidos e 
serão aprovados até final do  
primeiro trimestre.

“Trata-se de um processo 
que nós vamos realizar até 
ao final do primeiro trimestre, 

TAP compra Portugália, Cateringpor 
e Cuidados de Saúde à TAP SGPS e 
prepara terreno para a privatização

como já começámos há cer-
ca de dois anos. Temos hoje 
condições para dizer que 
mais de 90% dos candidatos 
estão hoje escolhidos, embo-
ra não estejam aprovados, 
por mera questão de proce-
dimento estatutário”, afirmou 
Pedro Alves, no Conselho  
Nacional do PSD

Entre os candidatos apro-
vados, contam-se 3 das 
capitais de distrito: Braga, 
onde Ricardo Rio atingiu a 
limitação de mandatos, o es-
colhido foi o vereador João 
Rodrigues; em Santarém, 
recandidata-se o atual pre-
sidente da Câmara João Tei-
xeira Leite; e, em Évora, o 
presidente da concelhia Hen-
rique Sim-Sim.

Foi também aprova-
do o candidato à Câma-
ra de Cascais, o atual 
vice-presidente do execu-
tivo de Carlos Carreiras e  
líder da concelhia Nuno 
Piteira Lopes, bem como 
o de Loures, o vereador  
Nélson Baptista.

Sobre eventuais coliga-
ções autárquicas, o secre-
tário-geral do PSD, afirmou 
que o parceiro natural conti-
nuará a ser o CDS, no entan-
to Hugo Soares também ad-
mitiu algumas alianças com  
a Iniciativa Liberal.

Já em relação ao Che-
ga, repetiu a frase que tem 
sido utilizada pelo líder do 
partido e primeiro-ministro:  
“Não é não”.

Governo vai rever os limites salariais 
dos altos funcionários do Estado

O Governo vai mexer na de-
terminação dos salários dos 

seus altos dirigentes, segundo 
anunciou no Parlamento o ministro  
da Presidência.

“Entendemos que tem de ha-
ver uma revisão: se queremos 
que o Estado funcione bem, 
o Estado tem de ser capaz de 
atrair de entre os melhores”, se-
gundo justificou António Leitão 
Amaro, na audição da Comissão 
Parlamentar de Orçamento, Fi-
nanças e Administração Pública, 
a que foi chamado por conta da 
polémica contratação falhada de  
Hélder Rosalino.

O ministro da Presidência, An-
tónio Leitão Amaro, disse que o 
Governo defende que haja salá-
rios no Estado que possam ser 
superiores ao do primeiro-mi-
nistro e revelou que o executivo 
tomará iniciativas nesse sentido, 
para garantir a coerência dos 
seis regimes atuais de vencimen-
tos na Administração Pública.

Leitão Amaro enumerou os 
cargos que, atualmente, já têm 
um vencimento superior ao chefe 
do Governo, lembrando que esse 
é o caso dos gestores de empre-
sas públicas, dos reguladores ou 
os profissionais do institutos pú-
blicos especiais como as CCDR 
ou a Direção Executiva do SNS.

O ministro disse ainda, lem-
brando as palavras do primeiro-
-ministro na tomada de posse do 
novo secretário-geral do Gover-
no, que não são só as pessoas 
que estão disponíveis para per-
der remuneração que o executivo 
deve ser capaz de atrair.

“Acho que esta manta de seis 
retalhos, pelo menos, merece ser 
revista. Faz parte da perspecti-
va do Governo, neste semestre, 
apresentar ao país uma proposta 
de revisão de critérios, procuran-
do preservar a competitividade e 
a atratividade da função de diri-
gente público”, garantiu.

Leitão Amaro defendeu que 
“não é possível fazer omeletes 
de Governo bem governado, 
sem ovos de apoio e sem uma 
Secretaria-Geral robusta e 
competente”, afirmando que 
essa é uma condição que implica 
um esforço adicional retribuição  
a esses quadros.

O governante defendeu 
a importância dessa revisão 
começando pelo centro 
do Governo e o topo da 
Administração Pública para 
o executivo trabalhar melhor 
e ser mais conhecedor, mais 
apetrechado tecnicamente 
e tomar melhores decisões  
e governar melhor.

dições, essa pessoa é Luís Mar-
ques Mendes, se ele se candi-
datar terá todo o meu apoio”, 
afirmou o autarca, antes de en-
trar para uma reunião do Con-
selho Nacional do PSD.

Aos jornalistas que aguar-
davam pelos membros daquele 
organismo social-democrata, 
Moedas explicou que Marques 
Mendes já deu provas.

“Sabem e sabemos muito 
bem com o que podemos contar 
com aquilo que ele é, com aqui-
lo que ele fez, com o político 
que é e com o trabalho que fez 
durante anos e que as pessoas 
o conhecem”, disse, citado pela 
agência Lusa.

Para Moedas, Marques Men-
des reúne todas as condições e 
é uma personalidade que deu 
tudo ao país, continua a dar.

O Conselho Nacional do 
PSD reuniu-se  pela primeira 
vez desde a realização do últi-
mo congresso do partido, em 
outubro de 2024. O organismo 
teve na agenda uma análise à 
situação política, o que incluirá 
a discussão de nomes para as 
próximas eleições autárquicas, 
que ocorrem neste outono. O 
PSD já definiu como objetivo 
tornar-se a força política mais 
representativa do país nas elei-
ções que decorrerão em setem-
bro/outubro de 2025.
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Grandiosa SP de Ramalho e Tibiriçá
Quando me mudei para São 

Paulo, em 1968, vindo do 
Rio, num ônibus da Cometa, era, 
precisamente, o dia do aniversário 
da cidade, 25 e janeiro. Vim tra-
zido pelo meu querido e saudoso 
pai - com promessa de vir estudar 
Direito. São Paulo já era a maior 
cidade de língua portuguesa do 
planeta. E, curiosamente, a se-
gunda metrópole portuguesa, com 
600 mil lusitanos, atrás apenas de 
Lisboa, que tinha uma população 
de cerca de 800 mil pessoas, e 
à frente do Porto, e seus 300 mil 
habitantes. Jogou-se, naquela tar-
de, no Morumbi, um amistoso que 
sintetizava o clima cosmopolita da 
metrópole, entre o São Paulo, clu-
be, então, da elite ‘quatrocentona’, 
famílias originárias dos célebres 
Bandeirantes, e o mítico Benfica, 
com sua gloriosa linha atacante, 
integrada por José Augusto, Eu-
sébio, Torres, Coluna e Simões - a 
dianteira da inesquecível Seleção 
de Portugal na Copa do Mundo 
de 1966. O confronto terminou 
com a vitória por 3 a 2 dos são-
-paulinos, uma equipe, à época, 
sem uma grande estrela, perante 
uma torcida predominantemente 
lusitana, conforme reportagem de 
Dante Mattiussi, de quem me tor-
naria amigo, veiculada no arejado 
semanário “Edição de Esportes 
de O Estado de S. Paulo”, conce-
bido, dois anos antes, pelo irre-
quieto jornalista italiano genovês 
Mino Carta - atual proprietário da 
revista “Carta Capital”. A “Edição 
de Esportes”, como era chamada, 
circulava aos domingos à noite, 
e reunia alguns dos meus ídolos 
da crônica esportiva, dentre os 
quais, o combativo Vital Battaglia, 

o perspicaz José Maria de Aquino, 
António Euclides, o Tim, famoso 
por seus textos, e o repórter inves-
tigativo Michel Laurence – muito 
próximo de Pelé. 

Foi justamente com um bi-
lhete de Battaglia, guar-

dado comigo até hoje, que me 
apresentei, no dia seguinte à mi-
nha chegada na Terra da Garoa, 
na redação da “Folha da Tarde”, 
vespertino da “Folha de S. Paulo”, 
onde passei a trabalhar e optar 
por São Paulo. E pelo Jornalismo. 

Abandonei o desafio de seguir o 
Direito - curso escolhido por meu 
irmão caçula, Luis, a quem muito 
admiro, e a que dei o nome, grafa-
do em espanhol - em homenagem 
a um primo de papai, Luis Verde, 
assassinado, traiçoeiramente, em 
1956, em sua padaria, em Salva-
dor, na Bahia, no bairro do Para-
íso. Aprendi, ao longo destes 57 

anos, que São Paulo começou a 
ser erguida antes mesmo de sua 
fundação oficial, em 1554, pelo 
jesuíta transmontano Manuel da 
Nóbrega (1517 - 1570). A metró-
pole paulistana teve seu início, a 
rigor, com o aventureiro e explo-
rador português João Ramalho 
(1493 - 1582), natural de Vouze-
la, Distrito da histórica Viseu, na 
Beira Alta. Ele havia criado, nos 
anos 1520, o povoado de Santo 
André da Borda do Campo - após 
desembarcar em São Vicente, na 
Baixada Santista, e subir a serra 
em direção ao Planalto Paulista. 
Santo André é o A do ABC Pau-
lista.  Ramalho casou-se com 
Bartira, a filha do chefe da tribo 
dos Tupiniquins, o legendário Ti-
biriçá (nascido em data ignorada 
e morto em 1562), aliado dos lu-
sitanos. Juntos, Ramalho, Tibiriçá 
e seus descendentes, estabele-
ceram Santo André, São Paulo 
e, posteriormente, colonizaram e 
expandiram as fronteiras com os 
Bandeirantes. 

O Brasil que conhecemos 
deve muito ao espírito des-

bravador de Ramalho e dos va-
lorosos tupiniquins de seu sogro. 
Os filhos de Bartira fizeram São 
Paulo e, nas gerações seguintes, 
miscigenados com africanos, po-
vos de toda Europa, asiáticos e 
libaneses, bem como comunida-
des judaicas, sírias e armênias, 
formariam o País que um dia foi 
um imenso Portugal.  

• Dia 25.01.2025 - 3.a Noite de Fados no 
Arouca. 
Prepare-se para uma noite inesquecível repleta de 
emoções e tradições, no Arouca São Paulo Clube 
nesta noite a partir das 19 horas. Será a 3ª Noite 
de Fados com a talentosa Ana Carla Lemos. E não 
podia ser diferente vamos celebrar a nossa rica 
cultura portuguesa através do fado mais moderno, 
com toda a delicadeza e talento da Ana Carla Le-
mos!! No cardápio, entradas com frios, pães, tre-
moços, bolinho de bacalhau, batata temperada, e 
no prato principal: arroz branco, bacalhau à moda 
arouquense e escalope de filé mignon. Informa-
ções convites e reservas a Rua Vila de Arouca 
306 (Rodovia Fernão Dias Km 80) Tucuruvi ou 
pelo WhatsApp (11) 97133.9196 e siga nossas 
redes sociais: Facebook: Arouca São Paulo Clu-
be / RFP Aldeias da Nossa Terra - Instagram: @
aroucaspclube_oficial / @rfpaldeiasdanossaterra
• Dia 09.02.2025 - 1.o Almoço do Arouca
O Arouca São Paulo Clube estará realizando 
neste dia, em sua sede a partir das 12 horas, o 
seu 1.o almoço de 2025 com muitas delícias por-
tuguesas incluindo o famoso bacalhau do Arou-
ca, além de outros pratos, acompanhamentos e 
saladas. Teremos também o tradicional vira-livre 
com a Tocata do Rancho Folc. Aldeias da Nossa 
Terra para todos se divertirem e depois sua exi-
bição. As reservas de convites deverão ser feitas 
e confirmadas até dia 03/04/24 e acontecem so-
mente via whatsapp!!! faça já sua reserva: what-
sapp (11) 97133-9196 Local Rua Vila de Arouca 
306 (Rodovia Fernão Dias Km 80) Tucuruvi
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Vida Associativa / Vida Associativa 
CASA DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO
Av. Melo Matos, 15 e 19 - Tijuca - Tel: (21) 2284-7346

JANEIRO – Dia 26 - 12h- DOMINGO – ALMOÇO ANIVERSARIANTE DE JANEIRO DE 
2025 / ANIVERSÁRIO DO PATRICK - Cardápio: Churrasco completo, sardinha portuguesa,ca-
rapau com arroz de tomate, caldo verde, acompanhamentos, saladas diversas, sobremesa, bolo. 
Música para dançar AMIGOS DO ALTO MINHO. Atração Internacional: RANCHO POVEIRO - PÓ-
VOA DE VARZIM. Convite R$80,00. Reservas: 2284-7346/ 98721-7394

CASA DE ESPINHO
Av. Brás de Pina,1988 - Vista Alegre - Rio de Janeiro - RJ 

Tel: (21)3253-1244 - secretaria@casadeespinho.com.br 
FEVEREIRO – Dia 09 - 12:30 h- DOMINGO – ALMOÇO DANÇANTE DE CARNAVAL
CARDÁPIO: Buffet completo com Churrasco Acompanhamentos variados Deliciosas sardinhas na 
brasa para dançar Fernando Santos da Concertina Nota 10 e Convidados . Apresentação RANCHO 
FOLCLÓRICO LUÍS DE CAMÕES Clube Português de Niterói - RJ ESPECIAL: Grito de Carnaval!  
Convite R$ 80,00 (Doces e bebidas á parte) Reservas: (21) 3253 -1244

CASA DA VILA DA FEIRA
Rua Haddock Lobo, 195 - Tijuca - Tel: (21) 2293-1542 / 2293-1686 

FEVEREIRO – Dia 02 - 12:00 hrs - DOMINGO – FESTA DAS FOGACEIRAS - Cardápio: 
Sardinha Portuguesa, frango assado, linguiça na brasa, batata cozidas e fritas, saladas variadas, 
caldo verde. Bebidas e doces portugueses vendidos á parte. Conjunto Musical TÍPICOS DA BEIRA 
SHOW, atração especial G.F. ALMEIDA GARRET &R.F.I.J DANÇAS E CANTARES DAS TERRAS 
DA FEIRA. Antecidado até 31/01- R$50,00/ Na Hora: R$60,00. Reservas (21) 2293-1542/ 2293-
1686/ (21) 99952-1542

CLUBE SOCIAL CAMPONESES DE PORTUGAL
Est. SÃO MATEUS 25 - JARDIM PRIMAVERA - Tel.: (21) 3491-8685

FEVEREIRO – Dia 02 - 11:00 h- DOMINGO - VINDIMAS Á CAMPONESA FARTA DISTRIBUIÇÃO 
DE UVA - Cardápio: Sardinha á portuguesa com batatas e cebolas á racha e pimentos assados, ro-
jões á portuguesa, arroz á maladrinho com linguiça e feijão vermelho, carne de boi na panela, frango 
assado no forno á portuguesa. Show conjunto musical VIVA PORTUGAL, RANCHO FOLCLÓRICO 
CAMPONESES DE PORTUGAL. Adesão: R$ 80,00 Antecipado R$70,00 até dia 30/01 Folcloris-
tas R$60,00 Reservas: (21) 96866-8965/ 3491-8685/ 99463-9062

A Associação para o De-
senvolvimento Econô-

mico e Social (Sedes) pro-
move em Bruxelas, no dia 
30 de janeiro (quinta-feira), 
no Parlamento Europeu, o 
seminário “A diáspora portu-
guesa na União Europeia”. 
Serão debatidos quatro te-
mas com relação à diáspora 
portuguesa e separadas por 
“dimensões”: académica, 
parlamentar, socioeconómica 
e o encerramento. O evento 
terá a presença do presiden-
te do Conselho Coordenador 
da Sedes, Álvaro Beleza, e o 
encerramento será proferido 
por vídeo pelo ministro de 
Estado e dos Negócios Es-
trangeiros, Paulo Rangel.

“Na verdade, a participa-
ção cívica dos portugueses 
no estrangeiro é um assun-
to velho e bastante debati-
do. Há 40 anos que moro 
em França e há 40 anos 
que este é um assunto de 
debate regular. Por aqui, 
todos estamos conscientes 
de que é necessário fazer 
alterações na Lei eleitoral, 
que tem de haver unifor-
midade nas metodologias 
de voto e temos de testar 
novas fórmulas de voto, 
como, por exemplo, o voto 
eletrónico”, realçou o pre-
sidente da Sedes Europa e 
também jornalista, Carlos 
Pereira, que fará a abertura 
do evento, às 16h00.

Este responsável frisou a 
importância do seminário e 
do envolvimento da Sedes, 
“uma das mais reputadas 
associações cívicas do país 
e, certamente, uma das mais 
antigas, estamos a levar 
este debate para Portugal. 
Estamos a inscrevê-lo na 

agenda do país. Quem sabe 
se, desta forma, aumenta a 
pressão junto de quem pode 
alterar a situação”.

Com os debates envol-
vendo a diáspora portugue-
sa nos parâmetros de cada 
assunto como o do “voto 
eletrónico”, os “direitos cívi-
cos e políticos”, “o perfil das 
diásporas” e “as políticas pú-
blicas”, Carlos Pereira, cau-
teloso, alertou sobre as alte-
rações a serem realizadas, 
mas, se “nada alterar, vamos 
continuar a chorar lágrimas 
de crocodilo e a dizer que a 
emigração bate recordes de 
abstenção. Mas seria sobre-
tudo interessante saber por-
que razão isto acontece”.

Em seguida, o jornalista 
destacou, na esperança das 
mudanças necessárias, a 
posição de um cidadão por-
tuguês como exemplo: se 
“um português que resida na 
Guadalupe, quiser votar para 
as eleições presidenciais em 
Portugal terá de apanhar 
o avião, voar durante nove 
horas, para ir votar no Con-
sulado Geral de Portugal 
em Paris, consulado do qual 
depende. Quem pode achar 
esta situação normal? Só 

Sedes promove seminário com temas envolvendo 
a diáspora portuguesa em Bruxelas
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O anúncio do cessar-fogo, na Faixa de 
Gaza, Oriente Médio, guerra após o 

ataque terrorista do Hamas a Israel, devolve 
luz às famílias dos reféns sequestrados pelo 
terror, no atentado do dia 07 de outubro, de 
2023. O mundo assistiu, com muita emoção, 
à devolução das três mulheres que viviam  em 
cativeiro, em condições insalubres, e vítimas 
de todo o tipo de humilhações, maus tratos e 
violência. Quanto sofrimento e ansiedade  vi-
veram  também, suas famílias nos últimos 15 
meses. Numa primeira fase, que somam seis 
semanas, serão libertados apenas 33 inocen-
tes, arrancados de suas casas, violentados, 
que serão trocados por  centenas de terro-
ristas, que incluem  estupradores, assassinos 
cruéis, que tem as mãos sujas de sangue. 
Revoltante e triste.  Israel priorizou o retorno 
de seus filhos, vivos ou mortos. Afinal, “uma 
vida vale por toda a humanidade”.  Assim, no 
último domingo, a emoção em Israel foi imen-
sa, quando foram libertadas as primeiras três  
mulheres, reféns do Hamas desde o dia 06 
de outubro de 2023. Imagino o sentimento de 
expectativa e esperança, que viveram suas 
famílias nos últimos dias, sem saber quem 
seriam os reféns a serem soltos. Confesso 
que torci muito para que Kfir Bibas fosse liber-
tado, o bebê tinha apenas 10 meses quando 
foi sequestrado, e agora, se estiver vivo, está 
com pouco mais de 2 anos. Que triste e trau-
mática primeira infância! Infelizmente  ainda 
não foi desta vez!  Ansiosa, rezo pelo seu 
retorno, vivo, e com saúde. Kfir Bibas será  
um símbolo da certeza, de  que terroristas, 
são tão covardes e impiedosos, que sequer 
tem compaixão, até  mesmo por crianças, no 
caso um bebê, inocente, que será trocando 
por assassinos cruéis. Entretanto, como dis-
se Mahatman Gandhi: “não existe caminho 
para a paz, a paz é o caminho”.

CESSAR FOGO

quem não a conheça. Pois 
bem, vamos continuar a dar 
a conhecer estas situações”.

Após a abertura do even-
to feita por Carlos Pereira, 
às 16h15 o primeiro tema 
(dimensão académica) a ser 
debatido é sobre “O voto ele-
trónico e a diáspora portugue-
sa” com o vice-presidente da 
Sedes Europa, Alfredo Sousa 
de Jesus, e com participação 
à distância do professor de 
Direito Constitucional, Miguel 
Poiares Maduro. A modera-
ção é de Mariana Costa.

Às17h, na dimensão par-
lamentar: “Direitos cívicos e 
políticos dos portugueses da 
diáspora” com o Eurodeputa-
do PPE/Portugal, Sebastião 
Bugalho, o Eurodeputado 
S&D / Portugal, Francisco 
Assis e a Eurodeputada Ver-
des / Países Baixos, Catari-
na Vieira. A moderação é de 
Antunes da Cunha.

Na dimensão socioeconó-
mica, às 18h, o “Perfil das di-
ásporas portuguesas”, com o 
SG da Associação Business 
Roundtable Portugal, Pedro 
Gingeira do Nascimento, e 
o membro do Conselho da 
Diáspora Portuguesa, Rui 
Faria da Cunha. A modera-

ção ficará a cargo do secre-
tário-geral da Sedes Europa, 
Vítor Oliveira.

Às 18h45, o encerramento 
do evento vai ser comandado 
pelo presidente do Conse-
lho Coordenador da Sedes, 
Álvaro Beleza, com o tema 
“Políticas públicas dirigidas à 
diáspora”. O ministro de Es-
tado e dos Negócios Estran-
geiros, Paulo Rangel, partici-
pará por meio de vídeo.

Uma delegação da Sedes 
Beira Baixa estará presente 
no evento com os presidentes 
da CIM Beira Baixa e da CIM 
Beiras e Serra da Estrela, as-
sim como uma representação 
de autarcas da região.

A Sedes, “escola de ci-
dadania”, é uma das mais 
antigas associações cívicas 
portuguesas. Constituída em 
1970 por pessoas de diferen-
tes formações e opções polí-
ticas diversas. Os responsá-
veis pela associação frisam 
que as “tomadas de posição 
e análises políticas” da Se-
des “constituem referências 
para a comunicação social 
e traduzem o pluralismo das 
intervenções e o respeito 
pela diversidade política aos 
seus membros”.

Já a Sedes Europa foi oficia-
lizada em novembro de 2023, 
na Embaixada de Portugal em 
Paris, e os seus corpos sociais 
são integrados por Carlos Pe-
reira (Paris, presidente), Alfre-
do Sousa de Jesus (Bruxelas, 
vice-presidente), Vítor Oliveira 
(Toulouse, secretário-geral), 
Adeline Afonso (Paris, secretá-
ria-geral-adjunta), Manuel An-
tunes da Cunha (Paris), Sérgio 
Tavares (Escócia), João Ver-
dades (Luxemburgo) e Paulo 
Capitão (Paris).

5 Mandatos como Vereadora do Rio  
Presidente PSDB-RJ 

Presidente de Honra do Memorial às Vítimas do Holocausto

Companhia aérea brasileira terá novos voos 
entre Recife e a cidade do Porto, em Portugal

Os novos voos, com três 
frequências semanais 

entre Recife e Porto, em 
Portugal, serão operacio-
nalizados pela Azul Linhas 
Aéreas em junho deste ano, 
mas as passagens poderão 
ser compradas a partir de 
30 de janeiro. A nova rota foi 
oficializada na quarta-feira, 
15, na sede do Ministério do 
Turismo, em Brasília, e reu-
niu a Prefeitura do Recife, 
através da Secretaria de Tu-
rismo e Lazer (Setur-L), em 
parceria com o Ministério de 
Portos e Aeroportos, a Câ-
mara Federal, o Ministério 
do Turismo e a Azul.

Com a regularização, a 
Setur-L afirmou em nota à im-
prensa que “Recife se torna o 
maior hub aéreo do Nordes-
te e a única capital da região 
a oferecer um voo direto de 
uma companhia nacional para 
a Europa”. Também informou 
ser “o primeiro voo direto para 
o Porto, tornando Recife pio-
neira no Nordeste na oferta 
desta rota. Atualmente, Recife 
conta com 13 voos semanais 
para Lisboa, operados pela 

TAP. A nova opção amplia a li-
gação do Brasil com a Europa 
e fortalece os laços entre Re-
cife e Portugal”.

O prefeito do Recife, João 
Campos, reforçou a nota: “A 
rota fortalece o papel do Re-
cife como o principal hub da 
Azul no Nordeste e um dos 
principais do país, promoven-
do o turismo, impulsionando 
nossa economia e facilitando 
o intercâmbio cultural entre 
Brasil e Portugal. Esta é mais 
uma demonstração do poten-
cial estratégico da nossa ca-
pital, que continua avançando 
como porta de entrada para o 
país e para o mundo”.

Por sua vez, o diretor de 
Relações Institucionais da 
Azul Linhas Aéreas, Fábio 
Campos, afirmou que a com-
panhia aérea “está se conso-
lidando cada vez mais como 
uma companhia global, co-
nectando destinos importan-
tes tanto no Brasil quanto no 
exterior. A rota Recife-Porto 
reforça o compromisso da 
empresa com a expansão 
das suas operações interna-
cionais e a criação de novas 

possibilidades de conexões 
para os Clientes, em espe-
cial aqueles que utilizam 
nossa malha regional”.

A Setur-L lembrou da “rela-
ção histórica de cooperação 
desde 1981” entre as cidades. 
Na ocasião, “foi firmado um 
acordo de geminação entre 
as duas cidades”, que “prevê 
colaborações nas áreas cien-
tífica, tecnológica, económica, 
política, social e cultural”.

Com a nova rota, estreita-
-se a ligação entre as cidades 
para “impulsionar o turismo 
e a economia da região, co-
nectando o Recife a um dos 

principais destinos europeus. 
A nova conexão é vista como 
um marco para o turismo e a 
economia local, consolidando 
o Recife como um ponto es-
tratégico de ligação entre o 
Brasil e o exterior”.

Conforme dados da Setur-
-L, “Recife está conectado a 44 
rotas aéreas, sendo 36 nacio-
nais e oito internacionais, com 
uma rota sazonal para Assun-
ção durante a alta temporada”. 
Com relação a Azul, ela “opera 
quatro rotas internacionais a 
partir do Recife (Orlando e Fort 
Lauderdale, nos Estados Uni-
dos; Montevidéu, no Uruguai; 
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Regiões & Províncias
SANTA MARIA DA FEIRA

OLIVEIRA DE AZEMÉIS

BEJA

Inauguração das obras 
de requalificação da 

Escola Básica Gil Vicente

O Município de Beja pro-
cedeu à abertura do 

concurso público para a con-
cessão do quiosque e da 
esplanada do Jardim Gago 
Coutinho e Sacadura Cabral 
(Jardim Público de Beja). 

Todos os interessados de-
verão enviar as suas propos-
tas, em carta fechada, até às 
10 horas do dia 7 de fevereiro, 
sendo que a sessão de aber-
tura das propostas acontece-
rá às 10 horas do dia 10 de 
fevereiro, no Salão Nobre da 
Câmara Municipal de Beja. 

No anúncio do concurso 
são fixados os valores míni-

mos das propostas, para dois 
períodos distintos do ano civil: 
renda mínima de 150 euros 
entre os meses de junho e 
setembro e uma mensalida-
de mínima de 100 euros nos 
restantes meses do ano. A 
adjudicação será efetuada ao 
candidato que apresentar a 
melhor proposta. 

A concessão destina-se à 
atividade de cafetaria e pas-
telaria, sendo que o vencedor 
deverá garantir “elevados pa-
drões de qualidade, designa-
damente no que diz respeito 
à higiene e segurança das 
instalações”.

A cerimônia de inauguração das obras de requalificação da 
Escola Básica Gil Vicente, em Queijas, realizou-se nesta 

sexta-feira, 17 de janeiro, e contou com a presença do Presi-
dente da Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino Morais, da Pre-
sidente do Conselho de Coordenação e Desenvolvimento Re-
gional de Lisboa e Vale do Tejo (CCDRLVT), Teresa Mourão de 
Almeida, do Diretor do Agrupamento Linda-a-Velha - Queijas, 
Rui Nobre, do Presidente da União de Freguesias de Carnaxide 
e Queijas, Inigo Pereira, do vereador Pedro Patacho e da vere-
adora Joana Baptista. O evento teve início com uma atuação 
de um grupo de alunos do 1º ciclo, que encantaram todos os 
presentes com um repertório de cantigas. 

Rui Nobre, Diretor do Agrupamento Linda-a-Velha - Quei-
jas, destacou no seu discurso o agradecimento ao Município 
de Oeiras e a todos os envolvidos no projeto, sublinhando o 
impacto positivo das obras de requalificação. Teresa Mourão 
de Almeida, Presidente do CCDRLVT, elogiou o trabalho do 
Município em áreas como a habitação, mobilidade e educação, 
referindo ainda que esta foi a primeira obra inaugurada com 
financiamento do Portugal 2030, assinalando o início de um 
novo ciclo de investimentos, como é o caso da Escola Secun-
dária Professor José Augusto Lucas, em Linda-a-Velha, que 
será adjudicado em fevereiro. Isaltino Morais encerrou a ceri-
mónia, afirmando que “é uma enorme satisfação ver o orgulho 
e o entusiasmo de todos os envolvidos neste projeto, e desta-
cou que a escola ficou extraordinária, proporcionando conforto 
e segurança à comunidade educativa”. 

As obras de requalificação desta escola, cofinanciadas em 
40% pelo programa Portugal 2030 e aprovadas em dezembro 
de 2024, incluíram a criação de novos espaços como o refei-
tório e a biblioteca escolar, a ampliação da cozinha, a relocali-
zação das instalações sanitárias e a beneficiação dos espaços 
exteriores do edifício.

Quiosque do Jardim Público de Beja 
em concurso para concessão

Este ano, a festividade 
homenageia as Foga-

ceiras no Mundo, refor-
çando os laços com as 
comunidades feirenses na 
diáspora, com momentos 
de grande significado mar-
caram a tradição e a fé de 
Santa Maria da Feira.

O programa oficial inte-
gra ainda as exposições 
“São Sebastião e a Fes-
ta das Fogaceiras” (7 a 30 
de janeiro, Hospital de São 
Sebastião), “Fogaceiras em 
Retrospetiva” (13 a 31 de 
janeiro, Biblioteca Munici-
pal) e “Reinventar o Traje 
das Fogaceiras” (19 a 21 
de janeiro, Praça Dr. Gas-
par Moreira), bem como o 
concurso de desenho “As 
Fogaceiras na Rua” (20 de 

janeiro, centro histórico).
“Filarmonia da Humani-

dade – O corpo em busca 
de Luz” (25 de janeiro, Eu-
roparque) é o espetáculo 
multidisciplinar que marca o 
encerramento da programa-
ção cultural da Festa das 
Fogaceiras, entrecruzando 
música filarmónica (obra 
original), artes circenses e 
dança acrobática, num total 
de 280 artistas em palco.

Esta segunda-feira, dia 
20 de janeiro, cumpriu-se o 
voto ao mártir São Sebas-
tião, com a realização do 
Cortejo Cívico (Câmara – 
Igreja Matriz), Missa Solene 
com Bênção das Fogaças 
(Igreja Matriz) e Procissão 
das Fogaceiras (ruas do 
centro histórico), seguindo-

Santa Maria da Feira comemora 250 anos 
da tradicional Festa das Fogaceiras

Avenida da Liberdade em Oliveira 
de Azeméis foi inaugurada

Nova via instalada em 
zona estratégica da ci-

dade permite uma melhor 
fluidez do trânsito. Azeméis 
passou também a ter obra 
permanente de homena-
gem ao Dia da Liberdade. 
A  Avenida da Liberdade em 
Oliveira de Azeméis foi inau-
gurada no dia 17 de janeiro, 
bem como uma obra alusiva 
à data “Cravos da Revolu-

ção, 50 anos do 25 de abril” 
da autoria dos colaboradores 
da autarquia para a área das 
artes, Ana Sousa e Albano 
Ruela. Esta nova via permite 
uma melhor fluidez do trânsi-
to e segurança nos acessos 
a esta nova zona estratégica 
da cidade, reforçando deste 
modo, o progresso e a inova-
ção do nosso território.

Casas alentejanas ganham destaque em Santiago do 
Cacém com nova exposição da Ordem dos Arquitetos

A Fundação Caixa Agrí-
cola Costa Azul, em 

Santiago do Cacém, aco-

SANTIAGO DO CACÉM

lhe a partir de sábado, às 
16h00, a exposição “Ca-
sas no Alentejo”, promovi-Este projeto faz parte de uma estratégia mais ampla da Câ-

mara Municipal de Oeiras, que aposta fortemente na ciência 
e tecnologia como pilares para o desenvolvimento sustentável 
da região. Na sexta-feira, dia 17 de janeiro, o Presidente da 
Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino Morais, e o presidente do 
Instituto Português do Mar e da Atmosfera (IPMA), José Guerrei-
ro da Silva, formalizaram, no Salão Nobre do Palácio Marquês 
de Pombal, um memorando de entendimento entre as duas en-
tidades, que contou com a presença da Secretária de Estado 
do Mar, Lídia Bulcão, e da Secretária de Estado das Pescas  
Cláudia Monteiro de Aguiar.

 Este acordo visa a criação de um banco nacional para a 
reserva de recursos biológicos marinhos, um projeto inovador e 
de grande relevância para a conservação dos ecossistemas ma-
rinhos.O BIOBANCO Nacional – GENEMAR, cuja construção foi 
oficialmente anunciada durante a cerimônia, será instalado no 
Campus de Algés, onde o IPMA tem a sua sede. A Câmara Mu-
nicipal de Oeiras dará apoio financeiro a este importante projeto, 
que tem como objetivo central preservar a biodiversidade mari-
nha e garantir a sustentabilidade dos recursos naturais.

Este projeto faz parte de uma estratégia mais ampla da Câ-
mara Municipal de Oeiras, que aposta fortemente na ciência 
e tecnologia como pilares para o desenvolvimento sustentá-
vel da região. A criação do banco de recursos biológicos ma-
rinhos está alinhada com o programa Hubo Oeiras Mar, que 
busca transformar Oeiras num polo de inovação e investigação  
científica no setor marinho.

A assinatura deste memorando foi uma demonstração clara 
do compromisso das instituições envolvidas com a preservação 
ambiental e a promoção do conhecimento científico.

-se a cerimónia de entrega 
de distinções honoríficas 
(Salão Nobre dos Paços do 
Concelho). Como manda a 
tradição, o dia encerra com 
teatro de revista, numa sáti-
ra mordaz, mas construtiva, 

ao quotidiano feirense (“Os 
Senhores do Reino”, Eu-
roparque). Dias depois, a 
festividade é recriada pelas 
comunidades portuguesas 
na África do Sul, Brasil e 
Venezuela.

Assinatura do memorando de 
entendimento entre a Câmara 
Municipal de Oeiras e o IPMA da pela Secção Regional 

do Alentejo da Ordem dos 
Arquitetos (OASRALT). A 
mostra, que reúne proje-
tos de diversos arquite-
tos, estará disponível ao 
público até 1 de março, 
trazendo um olhar espe-
cial sobre as habitações 
típicas e inovadoras da  
região alentejana.

Esta exposição itineran-
te, que iniciou em outubro 
de 2022 em Évora, continua 
a sua viagem pelo Alentejo, 
destacando-se pela quali-
dade dos projetos apresen-
tados, resultado de uma 

convocatória dirigida aos 
membros da Ordem dos 
Arquitetos. Agora em San-
tiago do Cacém, promete 
atrair não só profissionais 
da área, mas também todos 
os interessados na rique-
za arquitetónica e cultural  
do Alentejo.

Visando valorizar o pa-
trimónio arquitetónico da 
região e promover um 
diálogo entre tradição e 
modernidade, “Casas no 
Alentejo” reflete a essên-
cia de um território onde 
a história e a inovação  
se encontram.
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Domingos Cunha Festejou 75 anos de Vida 

Tempo Quente na Aldeia Portuguesa

Na semana passada amigos  
da comunidade portugue-

sa e luso brasileira, comemo-
raram mais um ano de vida 
do grande baluarte do nosso 
convívio social nas nossas ca-
sas regionais portuguesas o 
dinâmico empresário Domin-
gos Cunha uma unanimida-
de entre os amigos. São 75 
anos de vida muita história 
uma vida de muito trabalho 
e respeito aos amigos que 
conviver com ele, foi um dia 
de muita alegria e muitos 
abraços, e telefonemas e 

mensagens de todas as par-
tes. Ao lado da sua amada 
família esposa Sra. Perci e 
filha Daniela receberam um 
grupo de amigos num restau-
rante na Tijuca para celebrar 
este dia muito especial foram 
momentos de muita alegria e 
satisfação para esse grande 
caráter e gente muito boa, 
amigos dos amigos sempre 
com aquele sorriso no rosto 
a sua marca registrada, que 
Deus o abençoe sempre fe-
liz aniversário sucesso cada 
vez, mas na sua vida.

Neste dia festivo, o aniversariante Domingos Cunha, foi envolvido, 
pelo carinho, da sua amada esposa Sra. Perci, a sua linda Também 
muita amada filha Daniela

Domingos Cunha era só felicidade, com a presença dos seus queridos 
amigos, Antônio Paiva, Carlos, Antônio Abreu, num registro para o Jornal 
Portugal Em Foco

Linda confra-
ternização, 
marcada por 
muita alegria, 
um Verdadeiro 
encontro de 
amigos para 
comemorar 
o aniversário 
do sorridente 
amigo Domin-
gos Cunha, na 
foto; Antônio 
Paiva, Rogé-
rio, e esposa, 
e Daniela

Um ver-
dadeiro 
blinde a 
amizade, 
ao aniver-
sariante 
do dia 
Domingos 
Cunha, 
com, o 
casal Fáti-
ma Paiva 
e esposo 
Antônio 
Paiva

Explosão de alegria dos amigos festejando, o aniversário do gran-
de amigo Domingos Cunha neste dia especial, Cláudio, Rogério,  e 
Márcia e Alice!!!

Posse do novo presidente 
da ARI - Associação 
Religiosa Israelita

Encontro de amigas, na posse do novo presidente da 
ARI, Victor Salomon Goldstein e diretoria. Sua traje-

tória de voluntariado, dedicação e trabalho garantem o 
sucesso. Parabéns, foi lindo!  Há 83 anos, a casa religio-
sa de todo judeu e toda judia do Rio de Janeiro. Depois 
de um kabalat shabat muito especial oficiado pelo Rabino 
Sérgio Margulies e os Chazanim Andre Nudelman e Carla 
Knijnik, ao lado de convidados super especiais e muitas 
surpresas, celebraram o aniversário da ARI com o salão 
nobre lotado! Parabéns a todos que estiveram presente e 
a todos que contribuíram de qualquer maneira para essa 
noite inesquecível e feliz! Desejamos à Congregação vida 
longa, profícua e com muita relevância na cena judaica do 
Rio de Janeiro e do Brasil!

Nossa  grande  amiga  Teresa Bergher esteve presente nesta noi-
te especial da posse  do presidente  ARI - Associação Religiosa 
Israelita, onde recebeu o carinho de diversas senhoras presente

Logo após a 
posse do novo  
presidente da 
ARI, Victor 
Salomon Gol-
dstein, vemos 
amigas cum-
primentando  
Sra. Teresa 
Bergher

A Aldeia Portuguesa 
esteve bem movi-

mentada, apesar do forte 
calor com todos chegando 
para curti o Cantinho das 
Concertinas com os seus 
familiares. Após fazerem 
as suas compras, para sa-
borearem a deliciosa gas-
tronomia portuguesa, sendo 
preparada especialmente 

pela senhora Ilda Cadavez, 
equipe de colaboradores do 
Cantinho das Concertinas, 
não esquecendo os deli-
ciosos vinhos portugueses. 
É realmente uma Aldeia 
Portuguesa sem deixar de 
mencionar a apresentação 
do Cláudio Santos que sem-
pre dá aquele show para o 
público presente. 

Uma dupla 
de muita 
força e 
disposição,  
faça chuva 
faça sol 
dona Ilda 
e a sua 
filha Natália 
Cadevez 
sempre 
distribuindo 
simpatia 
aos clientes 
e amigos

Sempre prestigiando o Cantinho das Concertinas, Vilma Lessa, Tu-
ninho Mendes, Dr.Miguel Lessa e casal de amigos Anália e Tarcísio.

Esse time e imparável Cláudio Santos e Amigos todos os sábados 
agitando a Aldeia Portuguesa do Cadeg, dando charme musical no 
Cantinho das Concertinas 

O casal Anália e Tarcísio que sempre estão presente, na Aldeia por-
tuguesa do Cadeg, sempre lendo o nosso Jornal Portugal em Foco

Panorâmica da 
Aldeia portugue-
sa do Cadeg, 
diversas famílias 
portuguesas e 
luso-brasileiras, 
matando a sau-
dades de Por-
tugal
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Economia
Mário Centeno: Banco de Portugal tem seis 
consultores e estão todos quase na reforma

O Banco de Portugal tem atu-
almente seis consultores, 

quando no passado, em 2014 
chegou a ter 13, mas os que 
tem atualmente estão à beira 
da aposentação ou no fim das 
suas carreiras”, revelou o go-
vernador do Banco de Portugal, 
no Parlamento, onde presta 
esclarecimentos sobre o caso  
Hélder Rosalino.

“A função de consultor não é 
uma carreira, não se concorre 
para ser consultor, os consulto-
res são uma função que existe, 
mas é temporária, mas existe 
porque essas pessoas têm mui-
ta experiência e os seus présti-
mos são muito relevantes para 
o Banco de Portugal, mas são 
profissionais que, apesar de te-
rem interrompido a sua carreira 
no BdP, têm direitos como tra-
balhadores, como serem reco-
locados nos seus lugares de 
carreira ou funções como se 
tivessem continuado a progre-
dir e não tivessem saído, isto é, 
que não podem ser penalizados 
por terem ido desempenhar ou-
tras funções muito importantes 
fora do banco central”, defen-
deu Mário Centeno.

A requerimento do Chega 
sobre a política salarial e de re-
cursos humanos do BdP,  que 
surgiu na sequência da intenção 
do Governo em nomear Hélder 
Rosalino para secretário-geral 
do executivo, Centeno explicou 
aos deputados que ser consul-
tor do Banco de Portugal é ter 
uma função, não é uma etapa 
de uma carreira.

Por exemplo, “o doutor Hél-

der Rosalino está a cinco anos 
de se poder aposentar”, revelou 
Centeno. Rosalino foi consultor 
por dois meses, mas gorada 
a sua ida para secretário-ge-
ral do governo PSD-CDS, de 
Luís Montenegro, a adminis-
tração do BdP decidiu convi-
dar o antigo administrador do 
BdP e antigo governante do 
executivo de Pedro Passos 
Coelho para administrador da 
Valora, a empresa do BdP que  
produz notas de euro.

Segundo os arquivos do Go-
verno, Rosalino nasceu em Sin-
tra, em outubro de 1968, pelo 
que este ano fará 57 anos. Ou 
seja, atingirá a idade de refor-
ma aos 62 anos, de acordo com 
as regras e os direitos que lhe 
são atribuídos pela contratação 
coletiva do setor bancário, que 
também é aplicada aos traba-
lhadores do Banco de Portugal.

Até dezembro passado, Ro-
salino era um dos consultores 
do BdP. Centeno revelou outros 
nomes que desempenharamm 

Ministros da UE aprovam plano 
português com metas para  

despesa até 2028

essa função restrita a que têm 
acesso trabalhadores do ban-
co que assumiram posição de 
grande relevo na vida portugue-
sa, dando como exemplo os no-
mes de Aníbal Cavaco Silva,  Ví-
tor Constâncio ou Vítor Gaspar.                  
Centeno explicou que Banco de 
Portugal teve necessidade de 
emitir um comunicado quando 
estalou a polêmica com Ro-
salino “porque uma fonte não 
identificada referiu que o BdP 
iria financiar parte do salário” do 
novo secretário-geral para que 
este mantivesse a mesma re-
muneração de consultor do BdP.

Ora, ter o BdP a financiar um 
salário de um funcionário do 
governo seria ilegal à luz dos 
tratados que regem a ativida-
de dos bancos centrais e que 
garantem a sua independência 
face ao poder político, sublinhou  
o governador.

Rosalino ganhava 15 mil 
euros brutos por mês como ad-
ministrador do BdP e o plano 
era que fosse para o governo 

Sete em cada dez empresas discordam  
da semana de quatro dias

Sete em cada dez empresas são 
contra a implementação da se-

mana de quatro dias, sobretudo no 
comércio, indústria e construção, e 
71% das que concordam defendem 
que a medida deveria ser facultativa, 
segundo uma pwsquisa .

Elaborado pela Associação In-
dustrial Portuguesa -- Câmara de 
Comércio e Indústria e referente ao 
quarto trimestre de 2024, o Inquéri-
to de Contexto Empresarial sobre o 
Mercado Laboral indica ainda que 
70% das empresas defendem que 
matérias laborais como carreiras, 
benefícios, remunerações comple-
mentares ou limites de horas ex-
traordinárias deveriam ser concer-
tadas no interior das empresas e 
não em sede de Contrato Coletivo  
de Trabalho ..

Quando questionadas sobre 
o Salário Mínimo Nacional , 83% 
das empresas concordam com 
a sua existência, ainda que 65% 
entendam que não deve ser en-
carado como um instrumento de  
redistribuição de riqueza.

Entre as que consideram que o 
SMN deve ser um instrumento com 
este fim, 45% diz que deveria ser a 
sociedade a suportá-lo, através de 
impostos negativos nos rendimentos 
mais baixos, enquanto as restan-
tes 55% defendem que deveria ser  
suportado pelos custos de explora-
ção das empresas.

Relativamente ao valor de 1.020 
euros mensais projetados para o 
SMN até ao final da atual legislatura, 
mais de metade (56%) das empre-
sas inquiridas apontam que é supor-
tável pela conta de exploração das 
empresas, embora 95% desconhe-
ça algum estudo que aponte o seu 
setor de atividade como tendo capa-
cidade para o financiar.

Para 65% das empresas, a fixa-
ção anual do salário mínimo deveria 
estar dependente da evolução da 
produtividade.

Quando questionadas sobre a 
autodeclaração de doença, 55% 
das empresas manifestou-se contra, 

Relativamente ao banco de ho-
ras individual, 71% das empresas 
inquiridas dá parecer favorável e, 
destas, 74% entende que deveria 
ser fixado por acordo dentro da em-
presa, em vez de nas convenções  
coletivas de trabalho.

Segundo nota a AIP, entre as 
empresas que mais defendem esta 
concertação interna estão as peque-
nas e médias empresas.

Já em termos de modelo de 
trabalho, 81% das 523 empresas 
participantes dizem praticar tra-
balho presencial, 17% um modelo 
híbrido e 2% teletrabalho. Entre as 
que adotaram um modelo híbrido 
ou remoto, 73% afirmam que tal 
contribuiu para uma melhoria da 
produtividade e 84% consideram  
manter este modelo.

apesar de 89% assinalar que nunca 
registrou um caso destes ou que es-
tes são muito pouco frequentes.

No que respeita ao designado 
direito a desligar, metade das em-
presas defende-o e outras tantas 
discordam, sendo que entre as 
que apresentam maior taxa de re-
jeição à implementação desta me-
dida estão, sobretudo, as médias  
e microempresas.

Já quanto a sua comunicação à 
ACT, 86% das empresas discordam 
deste procedimento.

O inquérito da AIP-CCI foi rea-
lizado entre 12 de outubro e 11 de 
novembro de 2024 junto de 523 so-
ciedades comerciais de todo o país 
(24% do Norte, 32% do Centro, 26% 
da Área Metropolitana de Lisboa, 
12% do Alentejo, 3% do Algarve  
e 3% das ilhas).

A indústria representou 47% da 
amostra, seguida pelos serviços 
(26%), comércio (14%), construção 
(7%), agricultura (3%), alojamen-
to e restauração (2%) e transpor-
tes e armazenagem (1%), sendo 
que 3% eram grandes empresas, 
8% médias, 45% pequenas e 44%  
microempresas.

Da totalidade da amostra, 49,01% 
são empresas exportadoras.

Passageiros transportados pela 
TAP aumentam 1,6% para 16,1 

milhões em 2024
A TAP transportou 16,1 

milhões de passagei-
ros em 2024, mais 1,6% do 
que no ano anterior, des-
tacando-se o crescimento 
de 8,9% nas rotas para os 
EUA e Canadá, anunciou  
a transportadora.

Em comunicado, a compa-
nhia avança que os maiores 
crescimentos percentuais 
no número de passageiros 
transportados se registaram 
nas rotas da América do Nor-
te (EUA e Canadá), que atin-
giram um total de 1,59 mi-
lhões de passageiros, mais 
8,9% do que no ano anterior.

De acordo com a TAP 
Air Portugal, em grande 
destaque estiveram tam-
bém as rotas do Brasil: Em 

2024, transportou um total 
de mais de dois milhões de 
passageiros entre o Bra-
sil e a Europa, um aumen-
to de 7,1% face a 2023 e 
um novo registo histórico  
para a companhia.

Pelo contrário, as rotas de 
África registaram uma ligei-
ra redução de 0,1%, tendo 
a TAP transportado um total 
de 1,1 milhões de passagei-
ros entre África e a Europa.

Já entre a Madeira e o 
Continente, viajaram pela 
TAP 983.000 passageiros 
em 2024, um crescimento de 
3,3% relativamente a 2023, 
enquanto nas rotas dos Aço-
res a companhia transportou 
um total de 527.000 passa-
geiros, mais 1,3%.

“O Conselho congratula-se 
com o plano estrutural 

orçamental a médio prazo de 
Portugal e considera que a sua 
aplicação integral contribuirá 
para assegurar a solidez das 
finanças públicas e apoiar a 
sustentabilidade da dívida públi-
ca, bem como um crescimento 
sustentável e inclusivo”, refere 
a instituição numa recomenda-
ção  aprovada pelos ministros 
das Finanças da UE,  incluindo 
o português, Joaquim Miran-
da Sarmento, , numa reunião  
em Bruxelas.

“O Conselho espera que Por-
tugal esteja pronto a ajustar a 
sua estratégia orçamental, se 
necessário, para assegurar o 
cumprimento da sua trajetória 
de despesas líquidas. O Con-
selho decide acompanhar de 
perto a evolução econômica e 
orçamental, incluindo a que está 
subjacente ao cenário do pla-
no”, é ainda indicado.

A aprovação surge no âmbi-
to do aval dado pelo Conselho 
da UE às trajetórias das despe-
sas líquidas e aos planos orça-
mentais e estruturais de médio 
prazo de um total de 21 países, 
que além de Portugal são Cro-
ácia, Chipre, República Checa, 
Dinamarca, Estónia, Finlândia, 
França, Grécia, Irlanda, Itália, 
Letónia, Luxemburgo, Malta, 
Países Baixos, Polónia, Ro-
ménia, Eslováquia, Eslovénia,  
Espanha e Suécia.

A aprovação surge depois 

de, no final de novembro, a Co-
missão Europeia ter dado aval 
ao primeiro plano orçamental 
a médio prazo com objetivos 
para despesas e investimentos 
e reformas, enviado por Lisboa 
a Bruxelas em meados de outu-
bro, ao abrigo das novas regras 
orçamentais da UE.

No documento, o Governo 
indica que os compromissos 
orçamentais a médio prazo re-
presentam, em média, um cres-
cimento das despesas líquidas 
igual ou inferior a 3,6% no pe-
ríodo 2025-2028, percentagem 
que coincide com a trajetória de 
referência transmitida pela Co-
missão Europeia às autoridades 
portuguesas. Nesse plano, o 
Governo estima um crescimento 
económico de 2,1% em 2025, de 
2,2% em 2026, de 1,7% em 2027  
e 1,8% em 2028.

Na trajetória orçamental a 
quatro anos (2025-2028), é ain-
da projetada uma queda de 12,7 
pontos percentuais na dívida 
pública para 83,2% do Produto 
Interno Bruto (PIB) em 2028, a 
uma média de redução de 3,2 
pontos percentuais por ano.

A UE tem em vigor, desde 
abril de 2024, novas regras co-
munitárias para déficit e dívida 
pública (mantendo porém os 
tetos de, 3% e 60% do PIB), 
dada a reforma das regras orça-
mentais do bloco que os Esta-
dos-membros começarão agora 
a aplicar este ano após terem 
traçado planos nacionais.

“Espero que neste primeiro 
trimestre tenhamos o IVV a 

funcionar. Da nossa parte, vamos 
publicar o mais rapidamente pos-
sível o decreto regulamentar para 
abrir os concursos, para que os fun-
cionários da Comissão Vitivinícola 
Regional possam ir para o IVV”, 
adiantou, em declarações à Lusa, 
o titular da pasta da Agricultura nos 
Açores.

A criação do organismo foi 
proposta pelo executivo açoriano 
(PSD/CDS/PPM) e aprovada na 
Assembleia Legislativa dos Açores, 
em fevereiro de 2022, mas não che-
gou a ser implementada.

Já foi publicado em Diário da 
República um decreto legislativo 

Instituto da Vinha e do Vinho  
dos Açores implementado até março

ganhar o mesmo, muito mais 
do que o primeiro-ministro,  
por exemplo.

Centeno disse ainda “há uma 
diferença muito grande nas re-
munerações dos consultores 
porque estas são determinadas 
pelos salários dos diretores e 
dependem muito do percurso 
destes profissionais”.

Mariana Mortágua, do BE, 
disse que estes cargos de con-
sultores são como “prateleiras 
douradas” para pessoas que 
estão em final de carreira e 
que em vez de serem repostas 
nas suas funções de origem, 
como técnicos ou diretores, 
acabam em funções muito bem 
pagas, mas a título discricio-
nário, já que é o governador a 
decidir e a escolher quem vai  
para consultor.

Centeno rejeita liminarmente 
a ideia de “prateleira dourada”. 
Diz que a função de consultor 
é o Banco a fazer a utilização 
de recursos em final de carreira 
para terem funções transversais 
e que continua a ser uma gran-
de mais valia para a atividade 
do BdP. “As funções destes con-
sultores são essenciais, muito 
relevantes e ajudam e valori-
zam muito a atividade do banco 
central. E sempre assim foi”,  
realçou Centeno.

“O número de consultores por 
mim nomeados é de cinco, ten-
do havido até um momento em 
que chegou a haver apenas dois 
consultores neste tempo” , disse 
o próprio. “Foi provavelmente o 
número mais baixo de consulto-
res da história do Banco”.

regional, aprovado em dezembro no 
parlamento açoriano, que altera o 
decreto que cria o IVV, prevendo a 
integração no instituto do patrimônio 
e dos recursos humanos da Comis-
são Vitivinícola Regional , que será 
extinta.

Segundo António Ventura, “a 
CVR vai iniciar um processo de 
extinção em assembleia geral” e o 
Governo Regional vai fazer publicar 
um decreto regulamentar com os 
procedimentos a adotar para a im-
plementação do IVV.

Serão abertos concursos para 
que os funcionários da CVR possam 
concorrer para o IVV e o Laboratório 
de Enologia vai passar para a alça-
da do instituto.

O titular da pasta da Agricultura 
destacou a importância da imple-
mentação deste organismo para 
projetar os Açores e dar grandeza a 
esta fileira da vinha e do vinho.

“Não tínhamos o mesmo estatuto 
reivindicativo que a Madeira e o con-
tinente. Vamos ficar muito melhor, 
vamos poder dizer que a vitivinicultu-
ra nos Açores tem uma importância 
vital para o país”, salientou.

Segundo António Ventura, o IVV 
vai operacionalizar as políticas da 
vitivinicultura nos Açores, tendo por 
base o plano estratégico da vitivini-
cultura, que foi publicado em 2022, 
para os próximos 10 anos.

Vai também operacionalizar o 
regime de apoio à reestruturação e 

reconversão das vinhas .
Segundo o diploma de 2022 que 

cria o instituto, o IVV, é o organismo 
regional responsável pela execução 
das políticas regionais relacionadas 
com o setor vitivinícola e o pilar de 
garantia do cumprimento de todo o 
quadro legal e regulamentar que o 
envolve.

O instituto, que terá sede na ilha 
do Pico, será responsável também 
pela garantia da qualidade, da au-
tenticidade e da genuinidade dos 
vinhos e produtos vitivinícolas regio-
nais, através da respectiva certifica-
ção, controle e fiscalização, contri-
buindo ainda para a sua promoção 
e divulgação junto dos mercados 
consumidores.
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O primeiro-ministro defen-
deu que a subida regis-

tada esta semana no preço 
dos combustíveis não é su-
ficiente para provocar uma 
mexida do ponto de vista 
da ação do Governo, ga-
rantindo que o fará quando  
for necessário.

“Os aumentos de hoje 
são significativos, os com-
bustíveis hoje estão muito 
mais caros que ontem, mas 
também tem havido muitas 
semanas em que têm dimi-
nuído. No cômputo geral, 
nos últimos meses, não há 
uma oscilação de maneira 
a provocar uma mexida do 
ponto de vista da ação do 

Montenegro considera que subida  
dos combustíveis não é suficiente para  

justificar intervenção do Governo

Governo. Quando houver, nós 
cá estaremos”, afirmou Luis 
Montenegro, a falar na Maia, 
no distrito do Porto.

Na cerimônia que marcou 
o inicio da Maia como Capital 
Portuguesa do Voluntariado, 
o chefe do Governo garantiu 
que não está a desvalorizar 
aquilo que está a acontecer 
hoje, mas que não é possível 
comparar isto com uma esca-
lada e uma inflação de preços 
como aquela que aconteceu 
há dois, três ano a esta parte.

“Eu quero dizer às portu-
guesas e aos portugueses 
que enquanto este mecanis-
mo funcionar de maneira a ter 
descidas e poucas subidas, 

embora aconteça de quando 
em vez, nós manteremos a 
nossa política sobre os com-
bustíveis”, disse.

E continuou: “Se atingir-
mos algum momento um 
valor de subida constante, 
permanente, que coloque 
em causa este equilíbrio, o 
Governo tomará as medidas 
para diminuir o impacto fiscal 
sobre a formação do preço 
por forma a não criar uma os-
cilação demasiada”, afirmou.

A partir de agora, o diesel 
vai custar aproximadamente 
mais 5,5 cêntimos por litro, 
enquanto o valor da gaso-
lina ficará 3 cêntimos mais 
caro, de acordo com as pre-
visões do Automóvel Club  
de Portugal.

Luis Montenegro explicou 
que se nas próximas 3, 4, 
5, 10 semanas, o preço dos 
combustíveis registar uma 
subida permanente, aí o Go-
verno vai intervir.

“Nessa altura, nós pode-
mos utilizar nomeadamente 
o Imposto sobre os Produtos 
Petrolíferos e Energéticos 
para fazer uma correção des-
sa anomalia, e nós estamos 
disponíveis para isso. Eu dis-
se isto na oposição e mante-

Ventura concorda com deportação  
de imigrantes ilegais incluindo portugueses

Bloco de Esquerda dispensou 4 trabalhadoras 
que tinham sido mães pouco tempo antes, pelo 

menos 3 estavam ainda a amamentar
O Bloco de Esquerda  terá 

dispensado desde 2022 
quatro trabalhadoras que ti-
nham sido mães pouco tem-
po antes, sendo que algumas 
estariam ainda em período 
de amamentação, segundo 
avança a revista Sábado.  
O partido reagiu entretanto 
à notícia desmentindo algu-
mas informações e avan-
çando com uma queixa à 
Entidade Reguladora para a  
Comunicação Social.

As duas dispensas mais 
recentes terão ocorrido na 
sequência das eleições eu-
ropeias de 2024, nas quais o 
partido viu a sua representa-
ção reduzir-se de dois euro-
deputados para apenas um: 
a antiga coordenadora do 

BE, Catarina Martins.
Uma das visadas traba-

lharia no grupo parlamentar 
do partido em Bruxelas des-
de 2004 e estava de licença 
de maternidade nas últimas 
eleições europeias. Uma vez 
que não podia ficar imedia-
tamente em Bruxelas com 
o bebé, os bloquistas terão 
descartado uma eventual 
modalidade de teletrabalho 
e não renovaram o contra-
to. Já a outra trabalhadora 
dispensada não viu o seu 
contrato ser renovado, quan-
do tinha dois filhos e o mais 
novo, com 16 meses, ainda 
estava a ser amamentado,  
conta a revista.

O partido responde, numa 
queixa enviada à ERC a que o 

Observador teve acesso, que 
estes são contratos cessados 
automaticamente pelo Parla-
mento Europeu quando termi-

naram os mandatos de José 
Gusmão e Marisa Matias, 
como acontece com todos os  
contratos de trabalho.

nho a disposição agora que 
estou com a responsabilida-
de de governar, não é a altu-
ra de o fazer”, repetiu.

No entanto, o primeiro-mi-
nistro mostrou alguma preo-
cupação: “Eu estou preocu-
pado com os efeitos que o 
aumento dos combustíveis, 
se for um aumento perma-
nente, provoca na vida das 
pessoas, na mobilidade das 
pessoas, nos orçamentos 
das famílias e também es-
tou preocupado com os efei-
tos que traz para a econo-
mia porque um aumento de 
custos como o aumento do 
transporte faz-se repercutir 
no preço final dos produtos”.

Ainda assim, salientou, 
não é altura para haver aqui 
uma perturbação com agen-
tes políticos a levantarem um 
alarme que não é justificado.

“Vamos falar verdade 
às pessoas. É um dia difí-
cil, é um dia onde o custo 
está a subir mas não esta-
mos, nem de perto, nem de 
longe, numa circunstância 
em que de um momento  
para o outro, temos diante 
de nós um cenário de su-
bida e escalada do preço  
constante”, referiu.

A Lista A ao Conselho Nacio-
nal da Iniciativa Liberal, liderada 
pelo gestor e engenheiro Fran-
cisco Cudell, promete ação e 
proximidade para unir e fortale-
cer o partido depois da Conven-
ção Nacional que irá decorrer, a 
1 e 2 de fevereiro, no Pavilhão 
Paz e Amizade, em Loures. O 
manifesto da candidatura, já 
revelado,  defende princípios 
como a defesa da liberdade 
individual em todas as suas di-
mensões, uma comunicação 
do liberalismo que seja próxima 
dos membros e dos cidadãos e 
a promoção da meritocracia.

Entre o grupo diversificado 
de candidatos ao Conselho Na-
cional pela Lista A, vindos de 
todas as regiões e setores da 
sociedade, depois de Francisco 
Cudell vêm a gestora comercial 
Bernardete Santos, coorde-
nadora no núcleo territorial de 
Viseu, o gestor especializado 
em tecnologias da informação 
Carlos Marques Figueira, o eco-
nomista Francisco Guerreiro e, 
entre outros, a investigadora 
científica Carina Crucho, que 
há dois anos integrou a lista 
de Carla Castro à Comissão  
Executiva.

Entre as propostas concre-
tas da Lista A para o Conselho 
Nacional encontram-se um au-
mento de autonomia, com a 
implementação de regras claras 
que assegurem a separação 
de poderes dentro do partido, a 

criação de um canal de comuni-
cação direta entre os membros 
eleitos para esse órgão e os 
núcleos territoriais, a garantia 
de mecanismos rigorosos de 
prestação de contas e a sua di-
vulgação de forma clara, trans-
parente e atempada, e ainda a 
identificação e desenvolvimento 
de talentos, preparando os futu-
ros líderes do partido.

A Lista A é uma das 6 que irão 
disputar o Conselho Nacional da 
IL, sendo as restantes encabe-
çadas pelo atual vice-presidente 
do partido e deputado Bernardo 
Blanco (F), pelo atual vice-pre-
sidente do órgão Pedro Ferreira 
(X), pelo atual conselheiro na-
cional André Serpa Soares (T), 
pelo antigo conselheiro Nacio-
nal Ricardo Lopes (D) e por Jor-
ge Pires (M), admirador das po-
líticas seguidas pelo presidente 
argentino Javier Milei.

No que toca à Comissão Exe-
cutiva, a disputa eleitoral estará 
reduzida a apenas duas listas, 
com o atual líder partidário Rui 
Rocha a procurar a reeleição 
para um segundo mandato, con-
tando com a oposição da Lista 
U, encabeçada pelo presidente 
do movimento Unidos pelo Libe-
ralismo, Rui Malheiro.

Há dois anos, na Convenção 
Nacional que ditou a sucessão 
de João Cotrim de Figueiredo, 
Rui Rocha derrotou Carla Cas-
tro e José Cardoso, tendo am-
bos acabado por sair do partido.

Interessados numa candidatura  
à Presidência devem  

manifestar-se rapidamente,  
diz líder do PS

O secretário-geral do PS 
defendeu que os interes-
sados numa candidatura à 
Presidência da República 
devem manifestar rapida-
mente essa vontade, acres-
centado que tem conver-
sado com muita gente de  
dentro do partido.

“Tenho falado com muitas 
pessoas de dentro do Parti-
do Socialista, com todos os 
nomes que se falam como 
possíveis, tenho procurado 
falar para, obviamente, per-
ceber as reais intenções das 
pessoas. Os interessados 
numa candidatura presiden-
cial têm de manifestar essa 
vontade e, na minha opi-
nião, quanto mais depressa 
melhor, porque, entretanto, 
o processo foi precipitado”, 
declarou Pedro Nuno Santos 
aos jornalistas, à chegada a 
Guimarães, para um almoço 
de apresentação da candi-
datura de Ricardo Costa à 
autarquia local.

O líder dos socialistas 
lembrou que as eleições 
presidenciais dependem de 
candidaturas pessoais, pois 
não são candidaturas parti-
dárias, razão pela qual o par-
tido precisa “que os diferen-
tes interessados manifestem 

essa vontade”.
“O Partido Socialista pre-

cisa de conhecer quem são 
os candidatos que estão dis-
poníveis para poderem ser 
candidatos presidenciais. E o 
Partido Socialista, para deci-
dir quem apoia, tem de saber 
quem está disponível para 
ser candidato. E, portanto, 
precisamos dessa manifes-
tação pública de vontade, ou, 
pelo menos, manifestação a 
nós, em privado, de vontade, 
para podermos então decidir 
quem apoiamos”, sublinhou 
Pedro Nuno Santos.

O secretário-geral socia-
lista lembrou que o PSD de-
cidiu apresentar um candi-
dato, ao contrário do partido 
que lidera.

“O PS não apresenta um 
candidato, apoiará um can-
didato. E esperemos que, 
quem está disponível, mani-
feste rapidamente a sua von-
tade, porque, uma vez que 
as presidenciais foram preci-
pitadas por alguns, também 
é preciso que da área política 
do campo socialista social-
-democrata, se apresentem 
ou se disponibilizem para ra-
pidamente poderem estar no 
terreno também”, sublinhou 
Pedro Nuno Santos.

O presidente do Chega, An-
dré Ventura, admitiu con-

cordar com a deportação em 
massa de imigrantes em situa-
ção de irregularidade proposta 
pelo Presidente norte-america-
no, Donald Trump, e que pode-
rá incluir a expulsão de milha-
res de cidadãos portugueses.

Em Washington, onde parti-
cipou nas cerimônias de toma-
da de posse de Donald Trump, 
Ventura defendeu que países 
seguros têm fronteiras fortes.

“A direita é coerente nisto: 
existem regras em Portugal 
e em toda a parte do mundo. 
Quem não cumpre regras tem 
que ser devolvido ao seu país 
de origem”, sublinhou o presi-
dente do Chega em declara-
ções à imprensa portuguesa.

“O que nós defendemos 
é que, também em Portugal, 
os que não cumprem regras 
devem ser devolvidos ao seu 
país de origem. E vejam que 
isto não é dito só pelo presi-

dente do Chega ou pelo pre-
sidente do Vox. É dito agora 
pelo Presidente dos Esta-
dos Unidos, um país que é 
uma referência de liberdade 
e que é uma referência até 

de direitos humanos”, subli-
nhou Ventura.

Donald Trump garantiu 
, na tomada de posse, que 
irá expulsar milhões e mi-
lhões de imigrantes ilegais, 
um dos principais focos 
da sua campanha eleito-
ral, durante a qual prome-
teu levar a cabo a maior 
deportação em massa da  
história do país.

“Nós temos dito também na 
Europa que nós precisamos 
de que quem não esteja legal 
volte para o seu país. Eu acho 
que o que o Donald Trump 
disse foi que as pessoas que 
venham para os Estados Uni-
dos têm que estar legais. E eu 
acho que essa é a mensagem 
certa”, defendeu Ventura.

IL: “Lista A ao Conselho  
Nacional promete unir  
e fortalecer o partido”
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FC Porto perde em Barcelos e desce 
ao terceiro lugar da I Liga

FC Porto: o salário de Luís Castro, o regresso 
ao ‘filme’ de 2013 e a pista estrangeira

Português também está entre os 
mais bem pagos treinadores do 

mundo, mas há uma ligação afetiva 
muito forte aos portistas que pode 
contornar essa circunstância; mui-
tos técnicos estrangeiros na lista, 
alguns com elevada cotação, con-
tudo, pode surgir uma novidade

Diversos nomes têm sido asso-
ciados ao comando técnico do FC 
Porto, alguns sem grande funda-
mento, outros com maior credibi-
lidade. Contudo, há um fator que 
une quase todas estas opções: 
os salários elevados que, em mui-
tos casos, estão fora do alcance 
financeiro dos azuis e brancos. 
Também há a hipótese de o esco-
lhido, sendo estrangeiro, ser uma 
novidade, com trabalho em desta-
que, e capacidade de injetar novas 
ideias e estímulos ao grupo. 

Um dos nomes que chegaram 
à SAD, e que não é propriamente 
uma pechincha, é do alemão Edin 
Terzic, que ganhou a Taça da Ale-
manha em 2020/2021, pelo Dort-
mund, e conduziu a equipa à final 
da Champions, perdida diante do 
Real Madrid (2-0), na época pas-
sada. Edin Terzic está, porém, na 
esfera de interesse do Tottenham, 
de Inglaterra, caso Ange Posteco-
glou seja despedido.

Outro alvo bem cotado é o de 
Luís Castro, que, como avançado 
ontem por A BOLA, está na linha 

da frente das opções consideradas 
pela SAD portista. Apesar de ser 
um dos treinadores mais bem pa-
gos do mundo, a sua competência, 
aliada à forte ligação emocional 
que mantém com o FC Porto, tor-
na-o numa possibilidade realista, 
além de conhecer muito bem os 
cantos à casa e estar identificado 
com vários jogadores do plantel. 
FC Porto: Luís Castro em cima 
da mesa
Treinador estrangeiro é outra hi-
pótese. Importa lembrar que Luís 
Castro continua a receber cerca de 
€600 mil mensais do Al-Nassr, clu-
be que o dispensou em setembro 
passado. Necessariamente, Luís 
Castro – e outros dos nomes estu-
dados pela SAD - terão de descer 
as exigências salariais de forma 
drástica. No FC Porto, Vítor Bruno 
auferia €1 milhão de euros líquidos.

O FC Porto caiu esta para 
o terceiro lugar da I Liga 

portuguesa de futebol, ao 
perder por 3-1 no reduto do 
Gil Vicente, somando a ter-
ceira derrota consecutiva em 
todas as provas, em encon-
tro da 18.ª jornada.

Pablo, aos 11 minutos, Jo-
sué, aos 53, e Félix Correia, 
aos 90+4, de pênalti, aponta-
ram os tentos dos anfitriões, 
enquanto Gonçalo Borges 

marcou, aos 48, para os ‘azuis 
e brancos’, que jogaram com 
10 desde os 83, por expulsão 
de Nico González. 

O ‘onze’ de Vítor Bruno, 
que só venceu um dos últi-
mos cinco jogos fora, é ter-
ceiro, com 40 pontos, contra 
41 do Benfica, segundo, e 44 
do líder Sporting, enquanto o 
Gil Vicente, que pontuou pela 
sexta ronda seguida, subiu a 
nono, com 22.

LIGA PORTUGAL BETCLIC 2024 - 2025
JORNADA 18

Classificação  Geral

LIGA PORTUGAL SABSEG 2024 - 2025
JORNADA 18

Classificação  Geral

Kokçu mata um longo jejum 
pelo Benfica frente ao Famalicão

Kokçu interrompeu um longo jejum. 
O médio do Benfica não faturava 

desde 2 de outubro do ano passado, 
quando fez o último gol da recepção 
ao Atlético de Madrid (na conversão 
de um pênalti), que terminou, tal como 
ontem, com uma goleada por 4-0.

O internacional turco soma agora 
cinco gols, mais três do que tinha por 
esta altura da época em 2023/24, a 
primeira ao serviço do Benfica, depois 

de ter sido contratado aos neerlande-
ses do Feyenoord. Em 2023/24, tinha 
marcado ao Vitória de Guimarães, em 
casa, e em Arouca, e esta temporada, 
além de ter fechado as contas contra 
Famalicão e Atlético Madrid, também 
festejou frente a Boavista, Estrela 
Vermelha e Estrela da Amadora. Na 
temporada transata somava, nesta 
fase, o mesmo número de assistên-
cias da atual: cinco.

Sporting vence Rio Ave 
e mantém vantagem na ponta

Foi campeão na B
Campeão da Liga2 pelo FC Porto 
B, Luís Castro teve uma passagem 
pelo comando técnico da equipa 
principal, em março de 2013, em 
circunstâncias muito parecidas 
com as atuais, quando rendeu 
Paulo Fonseca. Nessa temporada, 
tal como agora, os portistas tive-
ram um arranque animador, com a 
conquista da Supertaça (3-0 ao V. 
Guimarães), mas a erosão provo-
cada pela ausência de resultados 
(quatro jogos oficiais sem ganhar) 
levaram à saída de Fonseca.  

Na conclusão dessa temporada, 
Luís Castro orientou a equipa em 
16 jogos, somando nove vitórias, 
cinco derrotas e dois empates. O 
FC Porto terminou a Liga no 3.º 
lugar, a 13 pontos do campeão, o 
Benfica. Foi eliminado pelos encar-
nados nas meias-finais da Taça de 
Portugal e da Taça da Liga e pelo 
Sevilha nos quartos de final da Liga 
Europa. Voltaria depois para o FC 
Porto B, iniciando posteriormente 
um novo ciclo como treinador prin-
cipal no Rio Ave, passando depois 
pelo Chaves, V. Guimarães, Shakh-
tar Donetsk (onde foi campeão), 
Al-Duhail (ergueu a Taça do Emir), 
Botafogo e Al-Nassr, onde ganhou 
a Taça da União das Associações 
de Futebol Árabe. Em meados de 
setembro o Al-Nassr anunciou a de-
missão de Luís Castro. 

Segue o líder do Campeona-
to Português 2024/25. Neste 

sábado (18), o Sporting venceu o 
Rio Ave por 3 a 0, fora de casa, em 
partida válida pela 18ª rodada da 
Liga Portugal, e manteve a vanta-
gem na liderança da competição. 
Aderlan Santos (contra), Hjulmand, 
de pênalti, e Viktor Gyokeres ano-
taram os gols da vitória do Leão 
no Estádio dos Arcos, na cidade  
de Vila do Conde.

 Dessa maneira, o líder Spor-
ting, que viu o Benfica vencer o 
Famalicão na última sexta-fei-
ra (17), chegou aos 44 pontos 
e manteve os três de vantagem 
para o vice-líder e rival de Lisboa. 

 Além disso, o Sporting con-
tou com mais um gol do ata-
cante Viktor Gyokeres, que che-
gou à incrível marca de 22 gols 
em 18 jogos e abriu vantagem 
na artilharia da competição. 
Atrás do camisa 9 do Leão está 
Samu Aghehowa, do Porto, com  
13 bolas na rede.

 Por outro lado, o Rio Ave 
não conseguiu segurar o líder 
do Campeonato Português e viu 
a sequência de dois jogos sem 
derrota chegar ao fim. Com o re-
sultado, a equipe segue na 11ª 
posição, com 20 pontos, cinco a 
mais que o Arouca, que abre a 
zona de rebaixamento.
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NEM TUDO E FOFOCANEM TUDO E FOFOCA  NEM TUDO E FOFOCANEM TUDO E FOFOCA  NEM TUDO E FOFOCANEM TUDO E FOFOCA

Maria AlcinaMaria Alcina

NEM TUDO E FOFOCANEM TUDO E FOFOCA  NEM TUDO E FOFOCANEM TUDO E FOFOCA  NEM TUDO E FOFOCANEM TUDO E FOFOCA

ManecaManeca

Na Foto; J. Maciel, e sua  elegante 
esposa Mariza Canaparro, a mais, 

nova, e Simpática  futura primeira dama 
da nossa comunidade Abraços Fadistas.

Como vemos, a esquerda, Dr. Francisco Gomes da 
Costa, Presidente da Associação Luís de Camões, a 

seu lado o Engenheiro Ayres Henrique do Couto Pereira, 
a sua esposa Cristina Neves, Parabéns ao trio é a todos, 
pelos trabalhos em Louvor a Pátria Mãe

Casa Dos Poveiros 95 
Anos de Glórias

Na Foto;  O Nosso Ilustre Deputado Flá-
vio Martins, o Presidente da Câmara da 

Póvoa de Varzim, Engenheiro Ayres Henri-
que do Couto Pereira, Dr. Francisco Gomes 
da Costa , presidente da Associação Luís 
de Camões. Abraços Fadistas.

Na foto: a minha amada amiga, Fátima 
Vieira,  e seu querido esposo  que foi e 

é o seu primeiro amor, até hoje canto para 
eles o Fado meu primeiro Amor. Ai Quem 
Me Dera Ter Outra  Vez Vinte Anos....... 
Muitas Bênçãos Muita Luz Abraços Fadistas.

Eduard Fernandes  
o Cabeleireiro das 

Estrelas Proprietário 
do Salão Maison Meier

Quatro meses 
atrás estive 

com a sua filhinha 
Iris, ao colo e 
agora com as suas 
mãozinhas postas, 
deixou-nos muito 
emocionados  
obrigado Dr. 
Luís Cabugueira 
beijinhos para Iris e 
toda a família, que 
DEUS ABENÇOE 
MUITO.

Aniversariante da Semana Passada

Fiquei muito feliz ao Receber  
Esta Linda Foto, de Chave Destaque ao casal, 

sempre presente aos 
bons acontecimentos, 
Dona Maria Antônia e seu 
marido, Antonio Ribeiro, 
se preparando para o 
ano 2025, PARABÉNS E 
MUITA SAÚDE.

Parabéns ao vice presidente 
do Orfeão Português

Fadista das melhores de Lisboa Portugal, proprietária da casa 
de Fados, Lisboa á Noite, Fernanda Maria Encantava-nos 

com as letras castiças que tão bem interpretava com seu  
sentimento fadista de amores frustrados, PÁZ Á SUA ALMA

Destaque no Belo Almoço dos 95 Anos 
da Querida Casa dos Poveiros

Muita luz brilhando 
para esse  

tão querido casal

Feliz aniversário, meu querido amigo Domingos Cunha, proprietário do Restaurante 
Glória na Praça Mauá. festejando e brindando mas um ano de vida, com seu  

amigo do Jornal Portugal em Foco Fernando Morais, Restaurante Glória, onde se 
saboreia o melhor Leitão do Rio de janeiro, Abraços Fadistas.

Casa dos Poveiros em Alta, nos 95 
Anos de Fundação 

Após uma cirurgia de risco, o 
Jornalista Igor Lopes,  fez uma 

cirurgia de transplante de rim,  e graças 
a Deus está se recuperando muito bem.  
Logo teremos novas obras literárias para 
alimentar os nossos sonhos.
MUITAS BENÇÃOS MUITA LUZ.

Igor Lopes sempre elegante

No belo cenário fotográfico, vemos amigos, que trabalham 
em prol da comunidade, a esquerda, Diretor-presidente 

do Jornal Portugal em Foco, Dr. Felipe Marques Mendes, o 
casal, Dra. Luciana Marquesan e o seu marido, Deputado 
da Comunidade Dr. Flávio Martins 

Pé de Valsa da 
Semana Com 

Louvor

Adorei ver este encontro entre amigos, como 
vemos, na Foto, Presidente Ernesto Boaventura, 

sua Filha;  jovem Rose, neta Camila e Genro, 
Camilo Leitão, que se encontraram em Canedo 
com amigo José Mota, Fátima, com o conhecido, 
Quim do Restaurante Rampinha, para todos  
UM FORTE ABRAÇO E MUITA SAÚDE. 

Família Boaventura Curtindo  
em Portugal, nas Terras da Feira  

e na Festa, das Fogaceiras

Amigos Importantes
Na foto, a   Senhora embaixadora Gabriela Albergaria, com 

o Comendador José Queiroga,  meu irmão na   irmandade 
de Santo Antonio dos Pobres, e Senhora dos Prazeres, junto 
com o meu querido amigo de quem tenho muitas saudades, 
Buffet.  Isidro, o Buffet mais importante da Comunidade Luso 
Brasileira, ABRAÇOS FADISTAS

Partiu Para O Infinito  A Grande  
Fadista Castiça Fernanda Maria

Na Foto: Com o Sr. Primeiro 
Ministro de Portugal, 

Dr. Luiz Montenegro, no 
Palácio  S. Clemente. MUITAS 
BENÇÃOS.

Simpático Casal, Diretores  
da Casa dos Açores

Em Merecidas Férias Ao querido casal, Sonia Andrade e o 
seu marido, Antonio Andrade, desejamos umas boas férias 

na linda Cidade de Itaipaiva, no estado do Rio de Janeiro bom 
descanso, com um bom regresso, para a querida Casa dos 
Açores é MUITA SAÚDE NOS DESEJAMOS. 

No almoço festivo de 95 anos de Fundação e muita Historia 
da Casa dos Poveiros, como vemos, a presença, do Sr. 

Manuel Ramos, Presidente do Grupo Folclórico Serões das 
Aldeias, o simpático casal e componente a jovem Jane e o 
seu marido, amigo Eduardo, parabéns a vocês extensivo á 
todos os componentes do grupo, SAÚDE E MUITA PAZ. 

Lindo Trio da Família G.F,  
Serões das Aldeias 
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Casa da Vila da Feira participa da Festa das Fogaceiras

Belíssima foto das crianças  conduzindo  as  Foga-
ças  na cabeça lindo, durante a procissão

 Linda  imagem procissão da  Festa  das Fogacei-
ras em Santa Maria da Feira

Durante  a procissão da Festa das Fogaceiras ve-
mos;  em destaque Rose Boaventura  1° dama da 
Casa da Vila da Feira da Casa da Vila da Feira, Fer-
nando Maia, da Comunidade Portuguesa de Pretória

Outro belo  
registro  
desde dia  
especial em 
Santa Maria  
da Feira, 
onde  vemos 
Ernesto 
Boaventura,  
presidente 
da Casa da 
Vila da Feira, 
participando 
da procissão

Uma delegação composta por 25 pessoas da 
Casa da Vila da Feira e Terras de Santa Ma-

ria comandada pelo Presidente Ernesto  Boaven-
tura e pela Primeira-Dama  Rose Boaventura,for-
mada por Diretores da Casa e por componentes 
do Grupo Folclórico Almeida Garrett e do Rancho 
Folclórico Infanto-Juvenil Danças e Cantares das 
Terras da Feira em Portugal para participar dos 
520 anos da Festa das Fogaceiras. 

O tema desse ano foi Fogaceiras pelo Mun-
do e contou com a presença das comunidades 
feirense que realizam em seus países de acolhi-
mento a Festa das Fogaceiras: Brasil, Venezuela 
e África do Sul. 

O cartaz de divulgação da Festa apresentava 
o rosto de uma menina de cada um desses paí-
ses, mais uma da Feira. Eles se apresentaram na 
Praça da Alegria, na Biblioteca Municipal da Feira 

e no Europarque no encerramento da Festa das 
Fogaceiras. Na oportunidade a Primeira-Dama 
da Casa da Vila da Feira, Rose Boaventura foi 
homenageada com o Título de Mérito Municipal.

No seu discurso de agradecimento Rose Bo-
aventura, que estava extremamente emociona-
da, ressaltou a importância do trabalho de toda 
a equipe da Casa da Vila da Feira e agradeceu 
aos seus pais e ao Grande Dr. António Gomes da 
Costa, seu grande incentivador, com quem traba-
lhou por 20 anos no Real Gabinete Português de 
Leitura e que muito lhe ensinou.  

Para além de se apresentarem também pas-
searam por Fátima, Porto, Vila Nova de Gaia, 
Serra da Estrela, Lisboa, Viana, Barcelos e cla-
ro, por  Esposende, terra do Presidente Ernesto 
Boaventura. Foram momentos de muita alegria e 
encantamento para todos. 

Belo  momento da procissão em destaque, Ama-
deu Albergaria, presidente da Câmara Municipal 
da Feira, Ernesto Boaventura,  presidente da Casa 
da Vila da Feira, José Cesário secretário das Co-
munidades portuguesas

Apresentação do Grupo Folclórico Almeida Gar-
rett no Europarque no encerramento da Festa 
das Fogaceiras

Que apresentação maravilhosa dos 
componentes do G.F Almeida Garrett, 
brilhando  nas Terras da Feira

Sem duvida uma  apresentação do G.F 
Almeida Garrett, que vai fica  marcada 
na história simplesmente  fantástica

 Foi  com certeza um dia inesquecível, para 
os componentes  do G.F Almeida Garrett

Em destaque; Fernando Maia, 
da Comunidade Portuguesa 
de Pretória,   Ernesto Boaven-
tura, presidente da Casa da 
Vila da Feira, Amadeu Alber-
garia, presidente da Câmara 
Municipal da Feira, Monica 
Reis da Associação Civil 
Amigos das Terras de Santa 
Maria, da Venezuela

Outro belo instante desde dia maravilho-
so, onde vemos o secretário das Comuni-
dades José Cesário, Amadeu Albergaria, 
presidente da Câmara Municipal da 
Feira,  1° dama da Casa da Vila da Feira 
Rose Boaventura, Ernesto Boaventura, 
presidente da Casa da Vila da Feira, Bis-
po Auxiliar do Porto, Dr. Alcides Martins, 
Emídio Sousa, ex-presidente da Câmara 
Municipal de Santa Maria da Feira

Mais um momento  marcante desde 
dia especial em Santa Maria da 
Feira,  presidente Ernesto Boaven-
tura, Amadeu Albergaria, presidente 
da Câmara Municipal da Feira,a  
1° dama da Casa da Vila da Feira 
Rose Boaventura, Camilo Leitão, 
Camila, Juliana e Madalena e o 
Vereador Feirense Vitor Latourrete

Mas um registro  da entrega das lembranças,  os  pre-
sentes,  Fernando Maia, da Comunidade Portuguesa 
de Pretória , presidente da Casa da Vila da Feira Er-
nesto  Boaventura,  Amadeu Albergaria, presidente da 
Câmara Municipal da Feira

A turma transbordando de felicidade durante os 
passeios em Portugal

 Outra  bela recordação da  turma  reunida em  de 
Santa  Maria Feira

Nasser, Margarete Correia, Tatiana, Michelle, Mar-
cio Boaventura, Rose Boaventura e Margareth Mi-
lhazes, num  momento  de lazer em Portugal

Grupo Folcló-
rico Almeida 

Garrett em 
visita ao 

Santuário de 
Fátima

Panorâmica da solenidade festiva na Câmara de 
Santa Maria da Feira

Momento de descontração , durante o jantar  festi-
vo  em Santa Maria da Feira;  Ernesto Boaventura, 
Rose Boaventura, com o Presidente Amadeu Al-
bergaria, esposa Monica, filhas Leonor e Maria e 
Mônica Reis de Caracas, Venezuela

Convívio no Restaurante Quim da Rampinha em Ca-
nedo em Santa Maria da Feira com Camilo Leitão  
dando  um palinha

1° dama da Casa da Vila da Feira Rose 
Boaventura, quando entregava um azu-
lejo das Fogaceiras, ao Fernando Maia, 
da Comunidade Portuguesa de Pretória

Mas outra   lembrança realizada pela 
1° dama da Casa da Vila da Feira Rose 
Boaventura, a sra, Mônica Reis, pre-
sidente da associação civil amigos de 
terras de Santa Maria

Amadeu Albergaria, presidente da Câma-
ra Municipal da Feira, quando exibia seu 
azulejo festivo da festa das Fogaceiras

Mas uma bela imagem desde dia incrível 
presidente da Casa da Vila da Feira Er-
nesto  Boaventura,  Camila  Boaventura, 
Nina e Fernando Maia, da Comunidade 
Portuguesa de Pretória Presidente, Ama-
deu Albergaria e Mafalda, Mónica Reis e 
Camila Pinho da Venezuela.

Num close junto  ao painel com o anúncio 
da Festa da Fogaceiras em Santa Maria 
da Feira  vemos; Ernesto Boaventura,  pre-
sidente da Casa da Vila da Feira, 1° dama 
da Casa da Vila da Feira Rose Boaventu-
ra, o Vereador Feirense Vitor Latourrete

Foi  um dia  de muitas  homenagens, na foto 
na recepção na Câmara Municipal de Santa 
Maria da Feira as comunidades Feirense do 
Brasil, Venezuela e África do Sul


